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RESUMO  
 Este trabalho tem como objetivo dis-

cutir as contribuições que a brincadeira pode 
oferecer à aprendizagem e ao desenvolvimen-
to no segmento da Educação Infantil. Para 
tanto, primeiramente é feita uma abordagem 
de como o brinquedo foi concebido pelas dife-
rentes culturas ao longo da história da huma-
nidade, suas funções e contribuições, e, poste-
riormente, a pesquisa descreve com base em 
alguns estudiosos consultados as definições 
dos termos brinquedo, brincadeira e jogo. 
Após diversos estudos relacionados à infân-
cia foi constatado que a brincadeira pode ser 
considerada um recurso que pode estimular o 
desenvolvimento infantil, além, de proporcio-
nar meios facilitadores para a aprendizagem 
escolar, por ser uma atividade oriunda da pró-
pria criança.  

 Palavras-Chave: Educação Infantil.  Jo-
gos. Brincadeiras. Cultura lúdica.  

 
INTRODUÇÃO 
 As pesquisas sobre a infância e suas 

especificidades têm caminhado paralelamen-
te ao lado dos estudos sobre a importância do 
brincar, através dos tempos vários estudiosos 
tem se detido a este tema nos trazendo gran-
des contribuições ressaltando que a brinca-
deira pode e contribui para o desenvolvimen-
to da criança e sua aprendizagem. 

Dentro desta premissa pôde-se verifi-
car que cada cultura concebe a brincadeira de 
um modo específico estando esta geralmen-
te relacionada com os valores e costumes de 
cada sociedade. 

Segundo Vygotsky (1979) a brincadeira 
é uma atividade cotidiana na vida das crianças. 
É por meio do brincar que ela busca resolver 
os conflitos existentes no meio que a cerca, 
meio este dominado pelos adultos. Enquanto 
brinca a criança amplia seus conhecimentos 
sobre o mundo, pois através de brincadeiras 
como faz-de-conta, (por exemplo) a criança 
pode colocar-se no lugar do outro, assumindo 
as características do personagem imitado. 

Ao brincar a criança está reconstruindo 
sua realidade, realizando construções men-
tais e logico-matemáticas. Toda brincadeira 
acrescenta algum aprendizado, além do pra-
zer propriamente dito.  

1 BRINQUEDOS E JOGOS: CONSIDERA-
ÇÕES HISTÓRICAS 

 Brincar é uma atividade típica da infân-
cia, e, toda criança de um modo ou de outro 
sabe brincar. A brincadeira é uma atividade 
que faz parte da vida de crianças em diversas 
culturas, possuindo papel importante no de-
senvolvimento cognitivo, social e psicológico. 

Apesar dessas contribuições e de sua 
importância à brincadeira nem sempre é re-
conhecida pelo adulto como importante, pois, 
em alguns casos estes não conseguem asso-
ciar a brincadeira ao aprendizado. A brinca-
deira é um direito da criança e faz parte da 
humanidade. "O brincar é uma necessidade 
básica e um direito de todos. O brincar é uma 
experiência humana, rica e complexa." (AL-
MEIDA, M. T. P, 2000) 

Ao abordarmos a importância do brin-
car verificamos que ela está relacionada a três 
principais vertentes: a cultural quando o jogo 
é estudado como cultura, especificamente a 
infantil; a educacional que aponta as contri-
buições que o jogo traz para a educação, de-
senvolvimento e/ou aprendizagem da criança, 
e, por último, a psicológica que vê o jogo como 
uma maneira de estudar e compreender me-
lhor o funcionamento da psique, enfim, das 
emoções, da personalidade dos indivíduos. 
(OLIVEIRA, 1997) 

Desde os tempos mais remotos até a 
atualidade a brincadeira sempre esteve pre-
sente na história da humanidade. As brinca-
deiras são universais, e, geralmente carregam 
valores, costumes e a cultura de um povo, 
podemos dizer então, que de certa forma as 
atividades lúdicas são responsáveis também 
por transmitir entre as gerações a cultura de 
uma nação, com diferentes objetivos que vão 
desde a socialização, divertimento, ensino, ou 
até mesmo, para promover a união de grupos. 
(TEIXEIRA, 2010) 

Com o advento dos estudos sobre a in-
fância o brincar tem sido abordado constante-
mente como um grande auxílio na aprendiza-
gem e no desenvolvimento humano, pois se 
notou que a brincadeira contribui para que a 
criança supere importantes restrições na sua 
forma de agir. 

 Toda criança que brinca se comporta 
como um poeta, pelo fato de criar um mundo 
só seu, ou, mais exatamente, por transpor as 
coisas do mundo em que vive para um univer-
so novo, em acordo com suas conveniências. 
(FREUD apud KISHIMOTO, 1998, p. 19) 

 É também por meio do brincar, que 
ela pode resolver conflitos, recriar sua cultura, 
refletir sobre regras sociais, reconhecer seu 
papel e a de seus pares, recriando o meio em 
que vive segundo suas necessidades. Ao brin-
car a criança recria sua realidade conforme 
suas necessidades, a fim de compreender e 
interpretar um mundo que é regido por adul-
tos. 
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  O BRINCAR E O DESENVOLVIMENTO 
INFANTIL  

As pesquisas sobre a infância e suas 
especificidades têm caminhado paralelamen-
te ao lado dos estudos sobre a importância do 
brincar, através dos tempos vários estudiosos 
tem se detido a este tema nos trazendo gran-
des contribuições ressaltando que a brinca-
deira pode e contribui para o desenvolvimen-
to da criança. 

Um desses estudiosos que se destacou 
no início do século XX, ao realizar estudos so-
bre a relação entre o brincar e o desenvolvi-
mento infantil foi o médico e psicólogo Henry 
Wallon. Na concepção de Wallon, o lúdico está 
relacionado com o meio infantil, no qual toda 
atividade exercida pela criança por si mesma 
é lúdica, quando esta ação lhe possibilita inte-
grar-se em um projeto de ação mais extensivo 
que a subordine e transforme em meio. 

Para Wallon o jogo é espontâneo e ex-
pressivo, no qual a partir da imitação da re-
alidade a criança é capaz de simbolizar suas 
observações. Através da brincadeira a criança 
usa mecanismos para expressar seus senti-
mentos, se identificar com determinadas pes-
soas levando-a a assumir papéis, na busca de 
saciar sua curiosidade com relação ao mundo 
que a cerca. Wallon observa que não são to-
das as pessoas ou situações que são imitadas 
pela criança, apenas aquelas que a criança 
considera importante, neste sentido o autor 
afirma que há uma carga efetiva na brincadei-
ra infantil. 

O jogo para a criança se opõe a ativi-
dade séria como o trabalho, o jogo é expan-
são e se confunde com toda atividade global 
da criança (WALLON apud NEGRINE, 1994, p. 
29). Deste modo, Wallon ressalta que o jogo 
deve ter a natureza livre, como uma atividade 
voluntária da criança, se for imposto, deixa de 
ser jogo e se transforma em trabalho e ensino. 
Wallon classifica os jogos infantis em quatro 
categorias: 

 •	 Jogos funcionais 
•	 Jogos de ficção 
•	 Jogos de aquisição 
•	 Jogos de fabricação 
 
Nos jogos funcionais a criança desco-

bre o prazer de executar algumas funções que 
a evolução da motricidade lhe permite, sentin-
do necessidade de colocá-las em ação como a 
exploração dos objetos, dos sons (gritar, falar), 
e o movimento do seu corpo de modo geral. 
Ou seja, os jogos funcionais estão relaciona-
dos com os movimentos de exploração do 
corpo através dos sentidos, inicialmente estes 
movimentos são simples, porém prazerosos, 
pois acarretam grandes descobertas para a 
criança. Ao perceber que determinado movi-
mento lhe causa prazer à tendência é repeti-

-lo. 
O faz-de-conta faz parte dos jogos de 

ficção e são caracterizados pela situação ima-
ginária, no qual a criança ao brincar represen-
ta e assume papeis que estão representados 
no seu contexto social como brincar de casi-
nha, mamãe e filhinha, escolinha, etc. 

Durante os jogos de aquisição, segun-
do Wallon, o bebê se empenha para compre-
ender, conhecer, o que o cerca, para tanto ele 
começa a imitar canções, gestos, sons, ima-
gens e histórias. 

Nos jogos de fabricação a criança tem a 
oportunidade de transformar matéria real em 
objetos dotados de vida fictícia. Nestes jogos 
a criança se envolve em atividades nas quais 
ela pode criar combinar, juntar e transformar 
os objetos. 

Para Vygotsky (1999) apesar de a ação 
dominar o significado na vida 

real, na brincadeira ocorre o inverso. 
Durante a brincadeira é o significado que do-
mina a ação. Ou seja, nesta atividade, a crian-
ça pequena que se encontra limitada em algu-
mas ações pode a partir de suas experiências 
decorrentes das brincadeiras pode transitar 
pela fantasia culturalmente impregnada con-
forme suas limitações, buscando compreen-
der o meio que a cerca.  

Desse modo a brincadeira exerce uma 
função de mediação na formação da repre-
sentação desde que seu funcionamento seja 
capaz de possibilitar a distinção entre um sig-
nificado e um objeto real. (OLIVEIRA, 1997) 

No brincar a criança ao subordinar os 
objetos e sua própria ação ao campo do signi-
ficado está transformando radicalmente sua 
estrutura e organização psicológica. Durante 
a brincadeira os objetos perdem sua força de-
terminante sobre o comportamento do indi-
víduo que o manipula - a criança – que pode 
começar a agir independentemente daquilo 
que ela percebe. 

Outro aspecto importante sobre o 
brincar que Vygotsky aponta é o brincar de 
faz-de-conta, no qual ocorre a interação e o 
desenvolvimento da imaginação durante a 
brincadeira. Para o autor a imitação do gesto 
do outro contribui para a construção de ima-
gens mentais, esta imitação tem um valor fun-
damental, pois ela representa um dos princi-
pais meios pelos quais ocorre a influência da 
aprendizagem sobre o desenvolvimento. Ou 
seja, a aprendizagem também é construída 
onde a imitação é possível. 

No desenvolvimento a imitação e o 
ensino desempenham um papel de primeira 
importância. Põe em evidência as qualida-
des especificamente humanas do cérebro e 
conduzem a criança a atingir novos níveis de 
desenvolvimento. A criança fará amanhã sozi-
nha aquilo que hoje é capaz de fazer em coo-
peração. Por conseguinte, o único tipo correto 
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de pedagogia é aquele que segue em avanço 
relativamente ao desenvolvimento e o guia; 
deve ter por objetivo não as funções madu-
ras, mas as funções em vias de maturação" 
(VYGOTSKY, 1979, p. 138). 

 Sob este aspecto o processo de apren-
dizagem da criança se dá no momento em 
que suas capacidades ainda não amadureci-
das recebem o impulso de ações de outros 
parceiros. 

 
3 O BRINCAR E A PERSPECTIVA DO RE-

FERENCIAL CURRICULAR NACIONAL DA EDU-
CAÇÃO INFANTIL 

 A Constituição Federal de 1988 reco-
nheceu a educação ministrada a crianças de 
0a 6 anos de idade como dever do Estado e 
direito de todo cidadão. Em 1996, no texto da 
LDB podemos ver em destaque que a Educa-
ção Infantil é considerada a primeira etapa da 
educação básica (título V, capítulo II, seção II, 
art. 29), no qual a sua finalidade deve consis-
tir no desenvolvimento integral da criança até 
seis anos de idade.  

Deste modo, essa etapa da educação 
necessita sempre estar com um currículo vol-
tado para o cuidar e educar. As instituições de 
ensino de educação infantil e os professores, 
acima de tudo, cuidam e educam quando tra-
balham na perspectiva da inclusão social ga-
rantindo a todas as crianças uma experiência 
bem-sucedida de aprendizagem no qual du-
rante o processo elas sejam participantes e 
não meros expectadores. O Referencial Cur-
ricular Nacional deve ser entendido como um 
documento flexível e não obrigatório, na rea-
lidade uma proposta educacional para e edu-
cação infantil nacional, mas que deve respei-
tar as particularidades de cada região do país. 

O Referencial é dividido em 3 volumes, 
no qual o primeiro volume é composto pela 
Introdução, o segundo compreende Forma-
ção Pessoal e Conhecimento que contém o 
eixo de trabalho que favorece os processos 
de construção da Identidade e Autonomia. E 
por fim, o terceiro que aborda experiências de 
Conhecimento de Mundo. Nos três volumes 
podemos encontrar propostas voltadas para 
os temas que envolvem: Movimento, Música, 
Artes Visuais, Linguagem Oral e Escrita e Natu-
reza, Sociedade e Matemática. 

Segundo o Referencial Curricular Na-
cional da Educação Infantil e a LDB, os esta-
belecimentos de educação infantil devem se 
caracterizar como ambientes que possibilitem 
e contribuam para que a criança amplie suas 
experiências que construa novas, e, possa 
desenvolver todas as dimensões humanas. É 
preciso compreender que durante a apren-
dizagem no contexto da educação infantil a 
criança busca explicações para o que ocorre a 
sua volta e consigo mesma, ao mesmo tempo, 
elas estão construindo formas de pensar e so-
lucionar problemas, o que é feito geralmente 

por meio das brincadeiras e dos jogos. É ne-
cessário então, valorizar as diferentes formas 
de pensamento que são expostos pela crian-
ça, sua cultura, brincadeiras e ludicidade. 

O RCNEI (1988) orienta que sejam ofe-
recidas as crianças atividades por meio de 
jogos ou brincadeiras, atividades feitas em 
grupos que contribuam para que ela possa 
se socializar, além de exercer sua criativida-
de, contribuem para o desenvolvimento da 
linguagem, do raciocínio logico-matemático, 
entre outras habilidades. 

O Referencial Curricular Nacional para 
Educação Infantil especifica os vários aspectos 
a serem contemplados na educação desta fai-
xa etária, inclusive sobre o brincar. Nos quais 
destaca que: 

 A qualidade das experiências ofereci-
das que podem contribuir para o exercício da 
cidadania, respeitando-se as especificidades 
afetivas, emocionais, sociais e cognitivas das 
crianças de zero a seis anos, devem estar em-
basadas nos seguintes princípios: O respeito à 
dignidade e aos direitos das crianças, conside-
radas nas suas diferenças individuais, sociais, 
econômicas, culturais, étnicas, religiosas, etc.; 
O direito das crianças a brincar, como forma 
particular de expressão, pensamento, inte-
ração e comunicação infantil; O acesso das 
crianças aos bens sócio culturais disponíveis, 
ampliando o desenvolvimento das capacida-
des relativas à expressão, à comunicação, à in-
teração, ao pensamento, à ética e à ciência. A 
socialização das crianças por meio de sua par-
ticipação e inserção nas mais diversificadas 
práticas sociais, sem discriminação de espécie 
alguma; O atendimento aos cuidados essen-
ciais associados à sobrevivência e ao desen-
volvimento de sua identidade. (BRASIL,1998, 
p.13) 

 
E acrescenta que o educar envolve cui-

dar e brincar com atividades que possibilitem 
a construção de conhecimentos, habilidades, 
respeito e confiança: 

 Educar significa, portanto, propiciar si-
tuações de cuidados, brincadeiras e aprendi-
zagens orientadas de forma integrada e que 
possam contribuir para o desenvolvimento 
das capacidades infantis de relação interpes-
soal, de ser e estar com os outros em uma ati-
tude básica de aceitação, respeito e confiança, 
e o acesso, pelas crianças aos conhecimentos 
mais amplos da realidade social e cultural. 
Neste processo, a educação poderá auxiliar 
o desenvolvimento das capacidades de apro-
priação e conhecimento das potencialidades 
corporais, afetivas, emocionais, estéticas e éti-
cas, na perspectiva de contribuir para a forma-
ção de crianças felizes e saudáveis. (BRASIL, 
1998, p. 23) 

 Neste sentido, é evidente que ao intro-
duzir o brincar no currículo escolar, este é con-
cebido como fator que contribui para a apren-
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dizagem e o desenvolvimento físico, social, 
cognitivo, criativo e a linguagem da criança. Ao 
mesmo tempo é necessário que os educado-
res e a escola compreendam que no brincar 
as crianças projetam suas ansiedades, desejos 
e frustrações de mundo. (FRIEDMANN, 1996).  

Para Wajskop (1999, p.31) “a garantia do 
espaço do brincar na préescola ou creches, é a 
garantia de uma possibilidade de educação da 
criança numa perspectiva criadora, voluntária 
e consciente”. Ou seja, na educação infantil a 
criança não pode ser considerada como um 
sujeito incapaz, no sentido de produção de 
conhecimento, mas ser concebida como sujei-
to de direitos capaz de criar e manifestar sua 
aprendizagem por meio de características que 
são inerentes a sua infância. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O brincar como parte da infância não 

deve ser entendido pelo adulto como uma 
fase em que a criança perde tempo, no qual 
suas brincadeiras não possuem qualquer va-
lor. Pelo contrário o brincar é um momento 
no qual a criança exterioriza suas ansiedades, 
e reconstrói o mundo ao seu redor com a fi-
nalidade de compreendê-lo. Nesse processo 
construções mentais são elaboradas, a lingua-
gem é desenvolvida, assim como outras habi-
lidades. 

Percebemos que através da constru-
ção de brinquedos e ao brincar com material 
sucata a criança aprende movimentos espon-
tâneos, expressivos e criativos. A aula por sua 
vez, não permanece engessada, ocorre à par-
ticipação de todos. A criança tem prazer de 
construir com sucata pois no final pode ver 
pronto algo que foi elaborado por ela, ou seja, 
ela consegue perceber que tem capacidade 
para criar e isso além de valorizar sua autoes-
tima, contribui para aprendizagens posterio-
res além daquelas que já foram construídas e 
assimiladas neste período.  

Contudo, para que se cumpra o papel 
pedagógico proposto à atividade 

com jogos e brincadeiras deve ter in-
tencionalidade, ao mesmo tempo, não deve 
ser vista apenas como atividade dirigida, aí 
não seria brincar. O brincar é livre espontâneo 
e a criança neste contexto não está interessa-
da nos resultados e sim em satisfazer suas ne-
cessidades, que lhe tragam prazer. O jogo não 
pode se tornar isca para a aprendizagem seu 
caráter lúdico necessita ser mantido. 

 O educador precisa observar, e como 
mediador intervir nos momentos propícios, 
se o professor notar em algum momento que 
deve propor ou indicar o uso de um determi-
nado material, precisa fazê-lo de modo mais 
natural possível, sem que essa intervenção 
pareça algo imposto, principalmente se for 
deixar a brincadeira mais interessante. 

O brincar como parte da infância não 

deve ser entendido pelo adulto como uma 
fase em que a criança perde tempo, no qual 
suas brincadeiras não possuem qualquer va-
lor. Pelo contrário o brincar como enfatiza Vy-
gotsky (1996) é um momento no qual a crian-
ça exterioriza suas ansiedades, e reconstrói 
o mundo ao seu redor com a finalidade de 
compreendê-lo. Nesse processo construções 
mentais são elaboradas, a linguagem é desen-
volvida, assim como outras habilidades. 

Percebemos que através da constru-
ção de brinquedos e ao brincar com material 
sucata a criança aprende movimentos espon-
tâneos, expressivos e criativos. A aula por sua 
vez, não permanece engessada, ocorre à par-
ticipação de todos. A criança tem prazer de 
construir com sucata pois no final pode ver 
pronto algo que foi elaborado por ela, ou seja, 
ela consegue perceber que tem capacidade 
para criar e isso além de valorizar sua autoes-
tima, contribui para aprendizagens posterio-
res além daquelas que já foram construídas e 
assimiladas neste período. 

Contudo, para que se cumpra o pa-
pel pedagógico proposto à atividade com jo-
gos e brincadeiras deve ter intencionalidade, 
ao mesmo tempo, não deve ser vista apenas 
como atividade dirigida, aí não seria brincar. 
O brincar é livre espontâneo e a criança neste 
contexto não está interessada nos resultados 
e sim em satisfazer suas necessidades, que 
lhe tragam prazer. O jogo não pode se tornar 
isca para a aprendizagem seu caráter lúdico 
necessita ser mantido. 

 O Educador precisa observar, e como 
mediador intervir nos momentos propícios, 
se o professor notar em algum momento que 
deve propor ou indicar o uso de um determi-
nado material, precisa fazê-lo de modo mais 
natural possível, sem que essa intervenção 
pareça algo imposto, principalmente se for 
deixar a brincadeira mais interessante. 
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